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    “Liberdade, essa palavra que o sonho humano alimenta que não há ninguém que explique e ninguém que não entenda!”.




    Cecília Meireles




    Romanceiro da Inconfidência


  




  

    Dedico este livro a todos e todas que me acompanharam nessa caminhada, que partilharam das minhas angústias e colaboraram para que este trabalho se concretizasse.


  




  

    PRIMEIRAS PALAVRAS




    “A educação é um ato de amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade. Não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”.




    Paulo Freire.




    Antes de adentrar a pesquisa quero relatar algumas memórias que me ligam à educação. Minhas primeiras experiências num ambiente escolar aconteceram aos sete anos de idade quando iniciei meus estudos. Morava numa fazenda e fui matriculada em um grupo escolar multisseriado1, nesse grupo uma única professora ministrava aula para educandos de primeira à quarta série, ela também fazia todos os serviços administrativos que demanda uma escola: matrícula, preparação dos alimentos, higiene, conservação da escola, entre outros.




    As séries eram organizadas por fila, a única lousa da sala ocupava uma das paredes e era quase o único suporte material que a professora tinha, ela dividia a lousa em quatro partes e passava os conteúdos de cada série, em seguida dava as explicações focando cada grupo específico. Além da lousa, ela confeccionava materiais para trabalhar de forma diferente e proporcionar uma melhor aprendizagem dos conteúdos. Os educandos desse grupo, inclusive eu, eram de classes sociais diferentes: filhos de fazendeiros e de agricultores que trabalhavam nas fazendas da redondeza. Portanto, desde muito cedo vivenciei a diversidade, entretanto, naquela época, isso não me parecia um problema, já que interagíamos uns com os outros brincávamos, estudávamos, comíamos o mesmo alimento, ajudávamos a professora nas suas tarefas e compartilhávamos todos os materiais disponíveis no ambiente escolar.




    Das lembranças que tenho, acerca dessa vivência enquanto estudante naquele grupo escolar, ressalto o fazer daquela professora. Lembro-me de sua dedicação para com os educandos, seu empenho em atender a todos dando o seu máximo, e mesmo trabalhando com escassez de material e falta de profissionais para executar as demais tarefas, ela sempre se mostrou comprometida com a aprendizagem. Se desdobrando entre ensinar e executar as outras funções, ela nunca deixou faltar o lanche, sempre nos recebeu com a sala limpa e organizada e suas aulas eram planejadas, pois sempre tinha tudo pronto.




    O que quero dizer com tudo isso é que, um profissional de educação comprometido e bem preparado pode provocar mudanças na vida de seus educandos, pode inspirá-los a querer alcançar o sucesso. No meu caso, por exemplo, filha de um agricultor que trabalhava na fazenda “próxima” de onde se localizava o grupo escolar, andava cerca de cinco quilômetros para chegar até a escola, em épocas de chuva a locomoção se tornava, ainda, mais difícil, porque os córregos enxiam, e a travessia era perigosa, não tinha condições de comprar material escolar e dependia de doações, geralmente estudava com um caderno, um lápis e uma borracha que recebia no início do ano através dos programas de governo. Aos oito anos de idade comecei a ajudar meus pais, trabalhando na roça raleando algodão2, ou seja, as dificuldades e a falta de conhecimento dos pais conspiravam a favor da desistência dos estudos, porém, o exemplo daquela professora, ainda nas séries iniciais, me instigou a continuar, suas aulas eram muito interessantes e me fazia querer ir à escola, me encantava com seus ensinamentos e com aquele grupo diferente que possibilitava diferentes aprendizagens.




    Acredito que o fato de iniciar os estudos numa sala multisseriada fez toda a diferença na minha vida escolar, conviver com as diferenças desde cedo, mesmo que de forma inconsciente, me fez enxergar o mundo de outra forma. Naquele grupo existia discriminação, preconceito, Bullying3 e vários outros conflitos comuns em sala de aula, mas sempre percebi que a professora se preocupava em melhorar a convivência entre os educandos, sempre tentava estabelecer igualdade de direitos na escola, se preocupava em acolher e integrar, ao grupo, os excluídos e discriminados.




    As experiências e vivências daquela época me motivaram a enfrentar todas as dificuldades que encontrei pelo caminho. Durante minha vida escolar, sempre me deparei com o ofício de ensinar, ajudando os colegas com as tarefas, passando conteúdo no quadro, substituindo professor(a), entre outros. Com isso, comecei a perceber o quanto gostava dessa atividade e quando, finalmente, tive que escolher um curso superior não tive dúvidas, escolhi cursar Pedagogia.




    Essa escolha, certamente, foi influenciada pelos ensinamentos da minha primeira professora, àquelas séries iniciais no grupo escolar foi a inspiração para me tornar educadora. Contudo, almejo ser uma professora comprometida com o fazer pedagógico e com a aprendizagem dos educandos, por isso me preocupo com minha formação e com um ensino de qualidade que priorize a formação para a vida em sociedade, para uma cidadania plena que proporcione aos indivíduos o reconhecimento de seus direitos e que sejam capazes de lutar por uma vida mais digna.




    Preocupada com minha formação, sempre busquei cursos de capacitação que contribuíssem com minha prática de forma eficaz. Em 2012 tive a oportunidade de participar de um grupo de estudos oferecido pela Secretaria Municipal de Educação de Goiânia. Esse grupo foi uma iniciativa que partiu do projeto de Educação para a Paz (EPAZ) e foi disponibilizado para professores que tivessem interesse em compreender a política de paz na escola. O curso teve duração de um ano com encontros quinzenais, durante esses encontros discutíamos assuntos relacionados à instauração da paz no ambiente escolar. A partir desses estudos e das ações realizadas para efetivar a paz nas escolas, comecei a perceber o quanto essa política é importante para a formação do educando.




    Essa percepção me levou a buscar subsídios que ajudassem a disseminar a paz na escola onde trabalhava. As pesquisas me levaram aos Direitos Humanos e em 2016, decidi participar do Programa de Pós Graduação Interdisciplinar em Direitos Humanos da Universidade Federal de Goiás (PPGIDH-UFG) e ingressei numa disciplina como aluna especial. Os estudos, nessa disciplina, envolviam alteridade, ética e Direitos Humanos e trouxeram elementos fundamentais que me estimularam a dar continuidade aos estudos focando na elaboração de um projeto de Mestrado sobre Direitos Humanos e Educação. Em 2017, ingressei no Programa como aluna regular e iniciei a realização deste estudo.




    Como campo de pesquisa, optei por uma escola de ensino fundamental da Rede Municipal de Ensino de Goiânia, em que foi observado o cotidiano e o fazer pedagógico durante um período de três meses e realizadas entrevistas semiestruturadas com os(as) professores(as) da instituição. Esse estudo proporcionou um melhor entendimento das práticas educacionais que envolveram, mesmo que de forma sutil, aspectos dos direitos humanos e da interdisciplinaridade. Ao observar o dia a dia das aulas, a postura pedagógica e ao conversar com os(as) professores(as) tentei perceber a intencionalidade da abordagem dos temas relacionados aos direitos humanos, bem como enxergar a relação do trabalho, voltado para essa temática, com uma postura interdisciplinar pedagógica. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de Goiás, aos vinte e um de fevereiro de dois mil e dezoito, por meio do Parecer Consubstanciado do CEP número: 2.504.091.




    Com esse estudo a intenção foi apresentar uma discussão acerca da seguinte problematização: As boas práticas de Direitos Humanos no trabalho docente têm relação com a postura interdisciplinar pedagógica? Vislumbrando responder esse questionamento, a pesquisa teve por objetivo geral identificar e analisar as boas práticas de ensino de Direitos Humanos e perceber a relação dessas práticas com uma postura interdisciplinar pedagógica na primeira fase do ensino fundamental da Rede Municipal de Goiânia.




    Com a finalidade de melhor compreender o fenômeno estudado, foram traçados os seguintes objetivos específicos: Observar e descrever boas práticas de Direitos Humanos no Ciclo I e no Ciclo II; Analisar documentos oficiais que regem a educação básica do Município de Goiânia e a educação nacional relacionando com teorias que tratam dos Direitos Humanos e da Interdisciplinaridade para construir o conceito de boas práticas de Direitos Humanos e de postura interdisciplinar pedagógica, que serviram de parâmetro para compreender a realidade no campo; Registrar e analisar as inferências sobre Direitos Humanos e interdisciplinaridade presentes no discurso dos educadores.




    Além das motivações pessoais, essa pesquisa foi inspirada pelo discurso atual de que os Direitos Humanos devem permear a educação e isso se efetiva nos documentos oficiais que regem a educação no Brasil, os quais definem critérios de promoção dos direitos humanos no processo de ensino/aprendizagem.




    Influenciada pela Constituição Federal, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação nº 9394/96 (LDBEN) foi criada com o intuito de regulamentar uma educação para a cidadania. Esse documento destaca que os professores devem desenvolver como competência para ensinar: “Comprometimento com os valores estéticos, políticos e éticos inspiradores da sociedade democrática; compreensão do papel social da escola; domínio dos conteúdos a serem socializados, de seus significados em diferentes contextos e de sua articulação interdisciplinar” (BRASIL, 2009, p. 55).




    Em consonância com esse documento, a Secretaria Municipal de Educação de Goiânia (SME) elaborou e aprovou um Plano Municipal de Educação (PME) com a Lei nº 9.606, de 24 de junho de 2015, o qual regerá a educação no município de Goiânia no período de 2015 a 2025. Esse plano estabeleceu dez metas a serem alcançadas pela educação municipal de Goiânia nesse período, que são a:




    I – superação do analfabetismo;




    II – universalização do atendimento escolar;




    III – superação das desigualdades educacionais, com ênfase na promoção da cidadania e na superação de todas as formas de discriminação;




    IV – melhoria da qualidade da educação;




    V – formação para o trabalho e para cidadania;




    VI – promoção do princípio da gestão democrática da educação;




    VII – promoção humanística, científica, cultural e tecnológica;




    VIII – ampliação da aplicação de recursos públicos em educação que assegure atendimento às necessidades de expansão, com padrão de qualidade e equidade;




    IX – valorização dos profissionais da educação;




    X – promoção dos princípios do respeito aos direitos humanos, à diversidade e à sustentabilidade socioambiental (GOIÂNIA, 2015, p. 11).




    Nota-se que todas as metas desse plano estão relacionadas aos direitos humanos, sendo que a décima trata especificamente da promoção de princípios para o respeito aos direitos humanos.




    De acordo com o Programa Nacional de Fortalecimento dos Conselhos Escolares (BRASIL, 2008, p. 11) “a Educação em Direitos Humanos precisa estar presente e permear os currículos escolares, os livros didáticos e os processos de ensino e aprendizagem, tornando-se, assim, um elo integrador da prática educativa da escola”. A educação em direitos humanos pode ser uma porta de acesso a vida digna, pois tornar o cidadão consciente de si mesmo e conhecedor de seus direitos, possibilita a luta pelo respeito à igual dignidade.




    Por sua vez, as Diretrizes Nacionais para Educação em Direitos Humanos (BRASIL, 2013, p. 42-43), destacam “uma educação para a mudança e a transformação social, para o reconhecimento como forma de empoderamento”, dando condições para que “cada cidadão possa descobrir, construir e exercer no cotidiano o poder que tem por essa condição de cidadão”.




    Entretanto, de nada adiantam as leis e direcionamentos educacionais, se não houver profissionais capacitados e comprometidos com a educação em direitos humanos. Nesse sentido, o papel do educador ganha relevância. É ele quem media o conhecimento e, portanto, tem a possibilidade de inserir os princípios dos direitos humanos nas diretrizes curriculares e integrar esta educação aos conteúdos, metodologias e formas de avaliação dos sistemas de ensino, fazendo com que sejam vivenciados e desenvolvidos no cotidiano dos educandos e com isso se crie uma cultura de respeito e promoção dos direitos humanos.




    Para o alcance dessa cultura, ressalta-se a necessidade de formação docente para uma perspectiva de ensino/aprendizagem dos direitos humanos e promoção da igual dignidade. Conforme Libâneo (2015), a formação docente constitui elemento fundamental para se atingir os objetivos visados pela educação, portanto, os educadores devem acompanhar as mudanças e transformações sociais para lidar com a realidade presente na sociedade em que se inserem.




    “É necessário pensar o educador como um agente de transformação, em articulação com seu tempo e contexto histórico, situando-se como profissional que desenvolve processos críticos de compreensão e de ação sobre a realidade, propiciando a criação de culturas e modos de pensar diferentes, que tenham o propósito de fortalecer processos emancipatórios e de inclusão” (CARVALHO, 2014, p. 176).




    Nesse contexto, cabe destacar a postura interdisciplinar do(a) professor(a) no sentido se posicionar e ser capaz de questionar o que está posto e, mais que isso, proporcionar um ensino instigador que leve os educandos a refletir e a intervir na realidade. Paulo Freire (1996, p. 46) destacou que quando constatamos o mundo “nos tornamos capazes de intervir na realidade, tarefa incomparavelmente mais complexa e geradora de novos saberes do que simplesmente a de nos adaptar a ela. (...) Ninguém pode estar no mundo, com o mundo e com os outros de forma neutra”.




    A partir do momento que se adquire o conhecimento sobre algo, não se é mais ingênuo e incapaz de fazer inferência a respeito do que aprendeu. Não é possível “estudar descomprometidamente como se misteriosamente, de repente, nada tivéssemos que ver com o mundo, um lá fora e distante mundo, alheado de nós e nós dele” (FREIRE, 1996, p. 46). Assim o professor precisa ter muita competência no que faz, para se posicionar de maneira a conseguir despertar no educando o “espirito da busca, a sede da descoberta, da imaginação criadora e da insatisfação fecunda, no domínio do saber” (JAPIASSU, 1992, p. 87).




    Diante disso, buscou-se, com esta pesquisa, observar na prática pedagógica os Direitos Humanos e sua relação com uma postura interdisciplinar pedagógica, porém não foi objetivo desse estudo escrever uma receita de como trabalhar com essa temática em sala de aula, e sim apresentar boas práticas de direitos humanos desenvolvidas no cotidiano da escola de modo a compartilhar com os leitores o que se tem feito para efetivar os Direitos Humanos na educação.




    O texto elaborado, a partir da pesquisa foi didaticamente organizado em três capítulos dos quais o primeiro, intitulado “O PERCURSO METODOLÓGICO”, trata da abordagem metodológica adotada para alcançar o objetivo proposto. A pesquisa é de caráter qualitativo com viés etnográfico, optou-se por essa metodologia por se tratar de uma pesquisa envolvendo seres humanos e que, portanto, exigia um enfoque que permitisse conhecer o fenômeno no seu contexto natural, que possibilitasse colher informações por meio de observação e entrevistas evitando, ao máximo, o constrangimento dos participantes. O caminho trilhado proporcionou uma relação direta com o fenômeno estudado, o que favoreceu uma compreensão desse fenômeno na vida real, nas relações cotidianas de todos os participantes diretos e indiretos da pesquisa. Elegeu-se como técnica de tratamento dos dados a Análise de Conteúdo em que foi feito uma categorização dos dados das entrevistas e das observações para depois fazer uma triangulação combinando os dados recolhidos nas observações com os dados das entrevistas e analisá-los com base em teorias relacionadas ao fenômeno estudado.




    O segundo capítulo, “CONSTRUINDO CONCEITOS: EDUCAÇÃO INTERDISCIPLINAR DOS DIREITOS HUMANOS”, traz uma revisão bibliográfica acerca dos temas de Direitos Humanos, Educação e Interdisciplinaridade. Nesse capítulo, tentou-se destacar, por meio de teorias, a importância da Educação em Direitos Humanos e conceituar Boas Práticas de Direitos Humanos e Postura Interdisciplinar Pedagógica. A tentativa de construir esses conceitos se fizeram pertinentes, tendo em vista que era preciso ter em mente uma direção de para onde olhar no campo de pesquisa, saber enxergar em quais aspectos do trabalho pedagógico poderiam estar presentes as práticas de direitos humanos, quais atitudes poderiam ser caracterizadas como postura interdisciplinar pedagógica, portanto, as diversas leituras sobre Direitos Humanos e Interdisciplinaridade proporcionaram uma melhor compreensão desses aspectos no fazer diário do(a) professor(a).




    O terceiro capítulo, “OS FAZERES DA SALA DE AULA E SUAS IMPLICAÇÕES NA CONSTRUÇÃO DE UMA CULTURA DE DIREITOS HUMANOS”, expõe a discussão a respeito dos dados colhidos durante a pesquisa. Nesse ponto, é feita a análise das observações em sala de aula juntamente com as entrevistas realizadas com 13 professores(as), em que apresento de forma descritiva o conteúdo da pesquisa. A intenção foi trazer para os(as) leitores(as) as boas práticas de Direitos Humanos encontradas na instituição e mostrar a relação dessas práticas com a postura interdisciplinar do(a) professor(a).




    




    

      

        1 As classes multisseriadas são uma forma de organização de ensino na qual o professor trabalha, na mesma sala de aula, com várias séries do Ensino Fundamental simultaneamente, tendo de atender a alunos com idades e níveis de conhecimento diferentes. Bastante presentes na zona rural do País, as classes multisseriadas estão presentes sobretudo em áreas de difícil acesso, já que algumas escolas têm um número pequeno de matrículas e a mudança para outras escolas nem sempre é possível, por conta da distância.


      




      

        2 Essa mão-de-obra era bastante explorada pelos fazendeiros, pois não gerava um custo a mais já que os próprios pais levavam os filhos para reforçar na tarefa, eles acreditavam que este era um trabalho “fácil” para crianças.


      




      

        3 Bullying é um termo da língua inglesa (bully = “valentão”) que se refere a todas as formas de atitudes agressivas, verbais ou físicas, intencionais e repetitivas, que ocorrem sem motivação evidente e são exercidas por um ou mais indivíduos, causando dor e angústia, com o objetivo de intimidar ou agredir outra pessoa sem ter a possibilidade ou capacidade de se defender, sendo realizadas dentro de uma relação desigual de forças ou poder.


      


    


  




  

    1. O PERCURSO METODOLÓGICO




    “Os ideais que iluminaram o meu caminho são a bondade, a beleza e a verdade”.




    Albert Einstein.




    Este estudo trata-se de uma pesquisa qualitativa, que permite ao pesquisador acesso a experiências, interações e documentos em seu contexto natural, e que ajuste os métodos e as teorias de acordo com o decorrer da pesquisa. Segundo Lakatos (2009), essa abordagem se preocupa mais com o deixar falar e o transparecer dos sentidos e das significações da consciência, observando e descrevendo a lógica interna tal como acontece no cotidiano escolar, fornecendo uma análise mais detalhada sobre hábitos, atitudes e tendências de comportamentos.




    A pesquisa qualitativa considera a “subjetividade como fonte de informação, invertendo a função da neutralidade reconhecida para uma valorização da não neutralidade. O pesquisador assume o papel daquele que fala dos dados e que se reconhece como individualidade, que se mistura ao outro da pesquisa” (BAPTISTA, 2016, p. 56).




    Na abordagem qualitativa o leque de opções é bem aberto, o pesquisador tem a possibilidade de adequar os métodos conforme a necessidade de seus dados e se for necessário poderá combinar mais de um método como estratégia de investigação. Conforme Baptista (2016, p. 57), “a combinação entre as metodologias de investigação é uma tendência crescente, principalmente na área da saúde e das ciências sociais, pois possibilita o uso de duas ou mais estratégias de investigação” ao mesmo tempo ou em sequência.




    Neste estudo, foi realizada uma investigação no campo educacional, mais especificamente numa escola de Ensino Fundamental do município de Goiânia Goiás. Com vistas à escolha de uma estratégia de pesquisa que oportunizasse uma compreensão do fenômeno de forma mais abrangente e aprofundada, optou-se por usar a triangulação metodológica, o que proporcionou uma visão mais ampla acerca dos dados e possibilitou combinar o registro sistemático das observações com as entrevistas, analisar e tirar conclusões de diferentes olhares sobre o mesmo objeto.




    Na pesquisa educacional, quase sempre é a múltipla ação das variáveis do fenômeno, agindo e interagindo ao mesmo tempo, que faz com que o pesquisador possa extrair de suas análises conclusões ou caminhos alternativos capazes de apontar novas propostas que levem à compreensão, inovação, definição ou esclarecimento de determinadas situações (BAPTISTA, 2016, p. 349).




    Com essa estratégia, o pesquisador é capaz de testar, validar, invalidar, falsear ou refutar os resultados alcançados, a triangulação proporciona maior confiabilidade aos resultados da pesquisa.




    Günther (2006) ressalta que a triangulação metodológica do objeto empírico serve para prevenir possíveis distorções relativas tanto à aplicação de um único método quanto a uma única teoria ou um pesquisador. Denzin e Lincoln (2006, p. 19) consideram que o “uso de múltiplos métodos, ou da triangulação, reflete uma tentativa de assegurar uma compreensão em profundidade do fenômeno em questão”.




    A triangulação, conforme esses autores, é uma forma segura de validar a pesquisa, é a escolha que possibilita a exploração de várias práticas metodológicas de perspectivas e de observadores na mesma pesquisa, garantindo rigor, riqueza e complexidade ao mesmo trabalho.




    De acordo com Flick (2009), existem duas maneiras diferentes de triangulação metodológica, a triangulação dentro de métodos que utiliza diversas técnicas dentro de um determinado método para coletar e interpretar dados e a triangulação entre métodos, combinando diferentes métodos quando a demanda superar as limitações de cada um por meio da combinação de mais de um deles. Nesse estudo, optou-se pela triangulação dentro do mesmo método, em que foram combinados os dados recolhidos nas observações com os dados das entrevistas e analisados com base em teorias relacionadas ao fenômeno estudado.
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